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INTRODUÇÃO 
Desde muito tempo atrás existe entre os escritores a prática de guardar manuscritos, 
cartas, recortes de jornais, revistas, ou qualquer tipo de documento relacionado a um 
romance que escreveu ou que publicou. Segundo Viegas (2008), pode-se datar do século 
XIV a prática de guardar manuscritos de escritores e desde a passagem do século XIX 
ao XX é possível encontrar “atribuição de valor aos ‘testemunhos’ do processo de 
criação literária”. Com isso, a construção do dossiê do romance A Esfinge, de Afrânio 
Peixoto, é o passo inicial para que seja feita a edição crítica da obra. Com base no 
acervo do autor, foi construído um dossiê com documentos relacionados ao seu primeiro 
romance, para que se possa compreender o processo de transmissão da obra, tendo 
como base seus elementos prototextuais e paratextuais, para, assim, identificar e 
descrever as fontes testemunhais para a edição crítica do romance A Esfinge. 
Esta pesquisa está orientada por uma visão de acervo focada num modelo rizomático de 
conhecimento (Deleuze; Guatarri, 1997), observando as relações do autor com outras 
pessoas com quem mantinha contato e com quem tinha relação, seja de amizade ou 
profissional. Todos esses documentos estão no acervo de Afrânio Peixoto, disponíveis 
no Laboratório de Tratamento e Digitalização de Acervos da UEFS, local onde a 
pesquisa está sendo desenvolvida. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
A metodologia desta pesquisa foi fundamentada nos pressupostos da Crítica Textual 
Genética e Histórica (Borges, 2018; Santiago, 2021; Barreiros, 2016), dialogando com a 
sociologia dos textos (McKenzie, 2005). Para a construção do dossiê e a elaboração da 
edição crítica do romance, adota-se como principal referência metodológica os estudos 
de Barreiros (2016; 2012) sobre o acervo de Eulálio Motta, bem como a experiência 
consolidada ao longo de 25 anos no projeto de edição das obras do referido autor, cuja 
prática desenvolveu e consolidou procedimentos específicos para a edição de textos 
provenientes de acervos de escritores. 
Para a elaboração do dossiê do romance A Esfinge, são considerados os elementos 
prototextuais e paratextuais dos documentos encontrados no acervo para que, 
posteriormente, seja feita uma edição crítica dessa obra. 

  



Esse dossiê é formado pelos documentos encontrados no acervo que se relacionam ao 
romance em questão, sendo organizados em função da edição crítica. A pesquisa no 
acervo de Afrânio Peixoto está sempre ativa, portanto, novos documentos sempre 
podem ser acrescentados ao dossiê, sendo a dimensão dele provisória. O dossiê será um 
norte para a edição e para fundamentar o estudo do texto editado, além de observar a 
relação do mesmo com outros documentos e sua origem. 
O dossiê tem o objetivo de nortear o estudo da movimentação de Afrânio Peixoto no 
que diz respeito à escrita do romance A Esfinge. Por isso, podem ser adicionados todos 
os tipos de documentos nele. Visando a praticidade, será elaborado um quadro, 
indicando o documento, a localização, o conteúdo, a data e outras informações 
relevantes. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
Durante o período de pesquisa no Laboratório de Tratamento e Digitalização de 
Acervos da UEFS, diversos documentos foram encontrados, desde manuscritos a 
cadernos de recortes, sendo possível montar um dossiê do romance A Esfinge. Alguns 
documentos foram escaneados e separados em pastas para melhor organização e 
visando a praticidade. Ao todo, foram encontrados 24 documentos, onde o romance A 
Esfinge é o foco ou é citado de alguma forma, seja pelo próprio Afrânio Peixoto, por 
escritores de revistas e jornais, pessoas com quem ele trocava correspondência, dentre 
outros. 
 

Tabela 1. Tabela com tipologia e quantidade dos documentos encontrados 
 

TIPOLOGIA QUANTIDADE TIPOLOGIA QUANTIDADE 
Recortes de jornal 5 Revistas 1 
Páginas de livro 5 Contracapa 1 
Capa de livro 1 Cartão Postal 1 
Carta datiloescrita 2 Livreto de Obras 1 
Carta manuscrita 1 Artigo 1 
Separata 2 Caderno de Recortes 2 
Folder de divulgação 2 Manuscrito de terceiros 1 
Fichas Manuscritas 1   

Fonte: Elaborado pela autora.  

Os documentos encontrados foram classificados conforme a legenda do gráfico, em 15 
categorias. São elas: Recortes de Jornal, Páginas de Livros, Capas de Livros, Carta 
Datiloescrita, Carta Manuscrita, Separata, Folder de Divulgação, Fichas Manuscritas, 
Revistas, Contracapa, Cartão Postal, Livreto de Obras, Artigo, Cadernos de Recortes e 
Manuscrito de Terceiros. Apesar de todos os documentos encontrados, não há entre eles 
nenhum que faça referência ao processo de escrita da obra A Esfinge, mas, como dito 
anteriormente, a pesquisa está sempre ativa, portanto, novos documentos sempre podem 
ser acrescentados ao dossiê. 
 
 
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
O acervo de Afrânio Peixoto, localizado no Laboratório de Tratamento e Digitalização 
de Acervos da UEFS, tem uma ampla gama de documentos sobre o romance A Esfinge, 
possibilitando que seja feito um dossiê amplo sobre a obra. Além disso, a busca por 
esses documentos também possibilitou conhecer mais o autor e seu trabalho, já que era 
possível ter acesso não só aos documentos relacionados ao romance A Esfinge em 
específico, mas a diversas outras obras do autor, inclusive seus trabalhos na medicina, 
na educação, na filologia, na política, entre outros. Todo esse referencial é importante 
para compreender o autor e a obra que passará pela edição crítica futuramente. 
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